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APRESENTAÇÃO

Temos a satisfação de apresentar o terceiro e quarto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Estes volumes 
compreendem projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo responder às 
demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essas obras, compreendem uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Na Saúde Coletiva o planejamento 
não é uma ferramenta, um instrumento ou uma 
técnica, mas uma área disciplinar, que toma 
este como um processo social e histórico, 

comprometido com a transformação. Objetivo 
do presente trabalho é analisar as repercussões 
de um exercício de planejamento em saúde na 
formação médica, pela perspectiva de acadêmicos 
do curso de Medicina da UFAM/Manaus.  Trata-
se de estudo qualitativo e documental, do 
tipo descritivo e exploratório, que analisa os 
produtos de um exercício de planejamento em 
saúde, realizado no período de janeiro a maio 
de 2022. O exercício de planejamento, além de 
propiciar a construção de um olhar critico e a 
ampliação da compreenção do processo saúde-
doença, também oportunizou aos estudantes 
um espaço de investigação de problemas de 
saúde coletiva no interior do Amazonas, bem 
como a identificação de ferramentas importantes 
para a gestão e tomada de decisão, dialogando 
com as proposições das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Graduação em Medicina (2014). 
Portanto, o planejamento em saúde, a partir da 
Saúde Coletiva, impacta na formação médica, ao 
exigir um olhar ampliado sobre os problemas e 
necessidades em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva, 
Planejamento em Saúde, Educação de 
Graduação em Medicina.
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THE BRAZILIAN AMAZON

ABSTRACT: In Public Health, planning is not 
a tool, an instrument or a technique, but a 
disciplinary area, which takes it as a social and 
historical process, committed to transformation. 
The objective of the present work is to analyze 
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the repercussions of a health planning exercise, in medical education, from the perspective of 
academics from the Medicine course at UFAM Manaus. This is a qualitative and documentary 
study, of the descriptive and exploratory type, which analyzes the products of a health 
planning exercise, carried out from January to May 2022. The planning exercise, in addition 
to providing the construction of a critical look and the expansion of the understanding of the 
health-disease process, also provided the students with an opportunity to investigate collective 
health problems in the interior of Amazonas, as well as the identification of important tools for 
management and decision making, dialoguing with the propositions of the National Curriculum 
Guidelines for Undergraduate Medicine Courses (2014). Therefore, health planning, based on 
Collective Health, impacts medical training, as it requires a broader view of health problems 
and needs. 
KEYWORDS: Public Health; Health Planning; Medical Undergraduate Education.

1 |  INTRODUÇÃO 
A Saúde Coletiva é um campo de conhecimento que tem como objeto de estudo a 

determinação social do processo saúde-doença, e um espaço de práticas que desenvolve, 
sobretudo, ações de promoção da saúde, não apenas para indivíduos, mas principalmente 
para a coletividade. Trata-se, enquanto campo, de uma construção brasileira, iniciada 
da década de 1970, fruto da práxis teórica e política de professores e estudantes nos 
departamentos de Medicina Preventiva e Social (VIEIRA-DA-SILVA, PAIM e SCHRAIBER, 
2014).  

O campo da Saúde Coletiva se organiza a partir de uma tríade ou dito de outro 
modo, de três núcleos disciplinares: epidemiologia, ciências sociais e humanas em saúde 
e política, planejamento e gestão em saúde (NUNES, 2012). 

A epidemiologia explora a distribuição e os determinantes do processo saúde-doença 
na coletividade; as ciências humanas e sociais lançam uma escuta sobre as singularidades, 
representações, significados, alteridades, sentidos, entre outros, que os distintos grupos e 
indivíduos constroem em relação ao processo saúde-doença; e a política, planejamento e 
gestão visa refletir e construir as estratégias de atuação em relação ao processo saúde-
doença. Nesse sentido é que se afirma que a Saúde Coletiva é um campo interdisciplinar 
(NUNES, 2012; VIEIRA-DA-SILVA et al., 2014).

Nas palavras de Kehrig (2020), o núcleo política, planejamento e gestão em saúde é 
o eixo intervencionista da Saúde Coletiva, ou seja, cabe a esse pilar pensar as intervenções 
sobre os problemas de saúde. Portanto, trata-se de um núcleo complexo, cuja prática 
mantém estreita relação com a Reforma Sanitária Brasileira e o Sistema Único de Saúde 
tanto em aspectos práticos quanto teóricos. 

Assim sendo, na Saúde Coletiva, o planejamento não é uma ferramenta, um 
instrumento ou uma técnica, mas uma área disciplinar, que toma este como um “processo 
vinculado ao contexto histórico-social no qual se inserem os problemas e os atores que 
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interagem no enfrentamento desses problemas”. Embora o planejamento esteja na base 
constitutiva da Saúde Coletiva, Paim (2008) alerta que o ato de planejar é anterior ao 
aparecimento desse campo científico. 

O Curso de Graduação em Medicina da Universidade Federal do Amazonas, 
campus Manaus, como pode ser observado em seu Projeto Político Pedagógico (PPP), 
enceja “formar médicos” capazes de compreenderem o processo saúde-doença nas suas 
“dimensões sociais, econômicas, culturais e epidemiológicas da Região Amazônica”, com 
habilidades e competências para “o gerenciamento e administração tanto da força de 
trabalho quanto dos recursos físicos e materiais e de informação” (UFAM, 2009, ps. 19 e 
22). 

Para alcançar esse objetivo, o curso foi organizado em quatro eixos: Bases Biológicas 
da Medicina, Fundamentos da Prática Médica, Clínica Integrada e Saúde e Sociedade, 
tendo esse último eixo, o papel precípuo de coordenar o processo formativo no que tange 
à Saúde Coletiva, à compreensão holística e integral do processo saúde-doença-cuidado, 
bem como a gestão, organização, planejamento e avaliação das ações e serviços de saúde 
(UFAM, 2009).

Compoem o eixo Saúde e Sociedade do Curso de Medicina da UFAM Manaus, 
as disciplinas Saúde Coletiva I, Saúde Coletiva II, Saúde Coletiva III, Saúde Coletiva 
IV, Epidemiologia I, Epidemiologia II, Dermatologia e Doenças Tropicais e Infecciosas, 
ofertadas do primeiro ao sexto semestre, conforme o Quadro 1. Ao final do curso, também 
é ofertado o Estágio Obrigatório em Medicina Preventiva e Social/Internato Rural, no 
qual os estudantes devem mobilizar todos os conhecimentos aprendidos no percurso da 
graduação, com destaque para os saberes do eixo Saúde e Sociedade (UFAM, 2009).

DISCIPLINA CARGA HORÁRIA PERÍODO
Saúde Coletiva I 60 1º semestre
Saúde Coletiva II 60 2º Semestre
Saúde Coletiva IIII 60 3º Semestre
Saúde Coletiva IV 60 4º Semestre

Epidemiologia I 60 5º Semestre
Dermatologia 60 5º Semestre

Epidemiologia II 60 6º Semestre
Doenças Tropicais e infecciosas 90 6º Semestre

Seminários Avançados III 30 6º Semestre

Quadro I – Disciplinas do eixo Saúde e Sociedade, do Curso de Medicina da UFAM, 2022.

Fonte: ECAMPUS UFAM, 2022, elaborado pelos autores

Cabe a disciplina Saúde Coletiva IV, ofertada no quarto semestre de curso, “promover 
a formação técnica e o desenvolvimento do senso crítico dos alunos de Medicina em relação 
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às práticas de planejamento (...) e gestão do cuidado”, tendo como foco principal a Atenção 
Primária em Saúde. Para isso, entre os conteúdos que compoem a disciplina destacam-
se:  planejamento em saúde, análise/diagnóstico da situação de saúde, sistemas de 
informação, avaliação em saúde, vigilância em saúde, território/territorialização e atenção 
primária (UFAM, 2022, s/p).

Trata-se de uma disciplina que, após os estudantes terem adentrado ao campo da 
Saúde Coletiva, aprendido sobre os determinantes sociais, explorado a história da saúde 
pública brasileira, navegado pela Rede de Atenção à Saúde, com destaque para a Atenção 
Primária e Estratégia Saúde da Família, “fecha” o ciclo formativo em Saúde Coletiva, dando 
ênfase aos aspectos relativos ao planejamento, gestão e avaliação em saúde.  

O presente trabalho tem como objetivo analisar as repercussões de um exercício de 
planejamento em saúde, na perspectiva dos acadêmicos do curso de Medicina da UFAM 
Manaus, sobre a a importância deste conteúdo/área para a formação médica. 

 

2 |  MÉTODO 
Trata-se de estudo qualitativo e documental, do tipo descritivo e exploratório, sobre 

algumas repercussões de um exercício de planejamento em saúde, entre estudantes da 
disciplina Saúde Coletiva IV, do Curso de Medicina da UFAM, Manaus, ofertada no período 
de janeiro a maio de 2022, com 60 acadêmicos regularmente matriculados, e conduzida 
por dois docentes. 

O exercício consistiu na realização da análise de situação/diagnóstico em saúde e, 
posteriormente, na priorização de problemas para a construção de um plano de saúde, para 
10 municipios do interior do Amazonas, previamente definidos pelos docentes da disciplina. 
São eles: Itacoatiara, Presidente Figueiredo, Tefé, São Sebastião do Uatumã, Manacapuru, 
Parintins, São Gabriel da Cachoeira, Coari, Tabatinga e Maués. Para isso, a turma foi divida 
em grupos, cada qual trabalhando com um dos municipios elencados anteriormente.

Como suporte para o desenvolvimento dos trabalhos, foram realizadas aulas teóricas 
sobre temas basilares ao planejamento em saúde, e também promovidos encontros de 
orientação. Após a conclusão da atividade prática, os estudantes foram instruídos a 
organizarem parte dos dados coletados no formato de um artigo e, adicionalmente, que 
incluíssem nesse um relato de experiência sobre a importância do respectivo trabalho no 
processo da formação médica. Como apenas seis trabalhos retornaram com o relato de 
experiência solicitado, somente estes foram incluidos no presente estudo. 

Os seis trabalhos que integram a reflexão aqui desenvolvida, foram analisados a 
partir da Análise Temática proposta por Braun e Clarke (2006) e Silva, Barbosa e Lima 
(2020), que consiste na organização de um grupo de ideias em comum, ao entorno de um 
tema, a partir de seis momentos: familiarização com os dados, codificação inicial, busca 
inicial de temas, revisão dos temas, nomeação final dos temas e produção da análise 
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(BRAUN e CLARKE, 2006). 
A partir do objetivo do estudo, foram gerados três temas: Impressões sobre a 

importância do Planejamento em Saúde, Repercussões da atividade no processo formativo 
dos estudantes e Importância da disciplina Saúde Coletiva.

Com o intuito de garantir o anonimato dos estudantes envolvidos na construção 
dos trabalhos, bem como dos municipios analisados, os estudos selecionados receberam 
nomes fictícios: G1, G2, G3, G4, G5 e G6.

Tendo em vista que esta pesquisa recorre a documentos produzidos a partir de 
um exercicio de prática na disciplina de Saúde Coletiva IV, não foi preciso submetê-lo ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos.

 

3 |  RESULTADOS 
Embora o PPP do Curso de Medicina da UFAM Manaus (2009) seja anterior às 

Diretrizes Curriculares Nacionais das Graduações em Medicina de 2014, observa-se que 
o mesmo já se organizava  para formar futuros profissionais médicos com habilidades e 
competências nas áreas de assistência, educação e gestão em saúde, com capacidade de 
abordar o ser humano e o processo saúde-doença de forma integral e com responsabilidade 
social, tendo como base uma prática crítica, reflexiva e ética (UFAM, 2009). 

Nesse interim, as disciplinas de Saúde Coletiva do presente curso, cumprem o papel 
de captanear a fomação na intersecção Saúde e Sociedade, considerando que o processo 
saúde-doença tem historicidade, que esse processo não se distribui igualmente entre todos 
os grupos e indivíduos, que as práticas de/em saúde são influenciadas pelas relações 
sociais, e que todas essas questões devem ser consideradas ao pensar o cuidado e as 
intervenções em/de saúde (PAIM e ALMEIDA-FILHO, 1998).

Quando indagados sobre a importância das disciplinas de Saúde Coletiva (SC), 
verificamos que os alunos a consideram uma disciplina importante na formação em saúde 
e médica (G1, G3, G4), uma vez que ela permite uma releitura da própria formação (G1, 
G4), que muitas vezes centram-se no plano biológico (G3), e também permite a construção 
de um pensamento que não seja indiferente a realidade social (G4). 

“É de máxima importância a fundamentação humanística e generalista 
proposta pela Saúde Coletiva ainda no período da graduação. A diretriz 
curricular de alguns cursos da área da saúde, como Medicina e Enfermagem, 
engloba a disciplina, de maneira a enfatizar essa releitura do atendimento em 
saúde para a formação dos futuros profissionais” (G1).

“Frente a outras matérias tão profundamente biológicas, em que o ser 
humano não é um cidadão e, sim, um organismo, Saúde Coletiva é tida como 
“fácil” e digna de menos atenção, sinal do condicionamento mecanicista 
dos estudantes e da direção. Aqui, diz-se: a conscientização do papel do 
médico em se integrar ao Sistema e atuar em prol da Saúde como direito inato 
humano é menosprezada ao não serem dadas as melhores condições para 
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desenvolvimento da disciplina” (G3).

“A Saúde Coletiva é e sempre será insubstituível para garantir a formação 
de médicos conscientes da realidade de saúde do seu país e suas devidas 
particularidades, além do conhecimento sobre os princípios do maior sistema 
de saúde pública do mundo, o Sistema Único de Saúde (UNASUS, 2021). 
Esses conceitos são extremamente importantes para que haja o pleno 
desempenho do trabalho como profissional médico, assim como qualquer 
profissional da área de saúde também necessita” (G4).

Esse processo de construção de um pensamento consciente que não seja indiferente 
à realidade social, ocorre pelo fato de a Saúde Coletiva ser um movimento comprometido 
com a transformação social, o que exige de docentes/estudantes/profissionais não apenas 
um olhar técnico, mas um olhar que contemple as dimensões econômica, ideológica, política 
e ética, na sua relação com as necessidades sociais, com a equidade, com a justiça, com a 
democracia (PAIM, 2006). Por isso mesmo é que G3 reconhece que a Saúde coletiva não 
é uma disciplina fácil.

Não é exagero dizer que a Saúde Coletiva é quem, de forma mais forte, investe na 
formação “humanista, crítica, reflexiva”, como exige as DCN (2014) e como aponta G1, G3 
e G4, pois, essa prática é intrísseca a este campo, que é estruturado pelo diálogo, pelo 
anti-autoritarismo, pela construção compartilhada de saberes e conhecimentos (VIEIRA-
DA-SILVA, PAIM, SCHRAIBER, 2014).  

A disciplina Saúde Coletiva IV, em particular, conduz a formação  crítico-reflexiva 
dos graduandos em medicina, através, entre outros, do planejamento em saúde que, na 
disciplina, não é tomado como uma ferramenta ou instrumento, mas como área estruturante 
do campo da Saúde Coletiva e, portanto, com teorias, métodos e concepções especificas. 
Por isso mesmo, é que os trabalhos enfatizaram a importância do planejamento, tanto para 
uma visão mais ampliada do processo saúde-doença/problemas de saúde, quanto para 
compreensão dos Sistemas de Informação em Saúde (G2, G4) e, inclusive, como suporte 
para a definição do melhor lugar para trabalhar quando egresso (G5). 

“A busca ativa por informações socioepidemiológicas viabilizou a visualização 
de uma perspectiva diferente da encontrada nos fenômenos da capital 
Manaus. É sabido que as peculiaridades político-geográficas estabelecem 
uma heterogeneidade das condições de saúde no Amazonas, portanto, o 
contato com tais referências provenientes do interior do estado se torna de 
extrema relevância para estudo e análise crítica a respeito das condições 
enfrentadas por essa população, bem como discussão de maneiras 
acessíveis de contornar as problemáticas encontradas. Além disso, esse 
trabalho mostra a importância de o planejamento em saúde ser direcionado a 
diferentes esferas, almejando maior resolutividade das ocorrências de cada 
território” (G1).

“Foi possível identificar ferramentas valiosas que auxiliam a tomada de 
decisões nos planejamentos em saúde dos municípios Brasileiros. O SINAN 
por exemplo, possibilitou um ótimo panorama sobre as principais doenças 
notificadas e causas de internações no município (...), ferramenta essa que se 



 
Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científico 4 Capítulo 7 52

mostra essencial nesse tipo de trabalho” (G2). 

“Do ponto de vista dos estudantes, a realização de um diagnóstico de saúde 
municipal foi uma experiência bastante inédita e enriquecedora. Foi o primeiro 
contato de muitos acadêmicos da disciplina com a coleta e análise de dados 
epidemiológicos e indicadores sociais em plataformas complexas, tais como 
o TABNET-SUS, CNES, IBGE, entre outros” (G4).

“É possível afirmar que a experiência foi satisfatória e de grande crescimento 
principalmente pessoal na visão do nosso grupo, pois saber reconhecer 
os problemas desde os mais básicos até os mais complexos é um fator 
determinante para aquele médico que trabalha no município e um fator de 
decisão para aquele que pensa um dia trabalhar no interior (G5) 

Ademais, a realização do diagnóstico nos fez entender que, de fato, o sujeito 
que consome os serviços de saúde não se define por sua patologia ou 
condição de saúde, mas por todo o contexto em que ele se insere e pelos 
determinantes sociais que o abrangem (G6). 

Conforme Paim (2008), citando Carlos Matus, o primeiro momento do planejamento 
é o momento explicativo, em que, como o nome sugere, se explica os prováveis problemas 
relacionados a um dado contexto, tentando responder a duas perguntas: quais problemas? 
E porque eles ocorrem? Para essa resposta, recorre-se a todas as informações disponíveis, 
principalmente, as provenientes dos sistemas oficiais de informação, com destaque para os 
Sistemas de Informação em Saúde.

É nesse momento que ocorre, portanto, a Análise da Situação de Saúde (TEIXEIRA, 
VILASBÔAS E JESUS, 2010, p. 56) ou diagnóstico em saúde, no qual, ao se analisar 
os problemas selecionados, se articula os “diversos olhares lançados ao problema 
pelas disciplinas e saberes específicos presentes em cada instituição”. Doravante, esse 
processo permite analisar tanto os problemas de saúde da população quanto os problemas 
relacionados aos serviços de saúde (TEIXEIRA et al., 2010). 

O diagnóstico em saúde empreendido pelos grupos, permitiu-lhes, entre outros, a 
constatação das discrepâncias existentes no perfil epidemiológico entre a capital e o interior 
do Amazonas (G1), a identificação das principais doenças e causas de internação no 
municipio estudado (G2), a distinção, no nível populacional, entre problemas “mais básicos 
até os mais complexos” (G5) e a relação da patologia com os determinantes sociais (G6). 
Pela necessidade de também ser realizado à luz do conhecimento científico produzido até 
o momento de seu desenvolvimento, o diagnóstico possibilitou o contato dos estudantes 
com a coleta e análise de dados epidemiológicos e sociais (G4) e, curiosamente, pela 
possibilidade de se ter um panorama sócio-sanitário do local analisado, o diagnóstico 
também possibilitou a escolha do melhor lócus de trabalho para os futuros profissionais 
médicos (G5), que após saberem da realidade do interior, podem optar em migrarem para 
essas regiões ou ficarem na capital.  

Observa-se então que o exercício de planejamento – aqui resumido ao diagnóstico 
– além do que já foi exposto, oportunizou aos estudantes um espaço de investigação de 
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problemas de saúde coletiva no interior do Amazonas, através de dados secundários 
distintos (demográficos, socioeconômicos, epidemiológicos, ambientais), além de ter 
permitido, nesse processo, a identificação de ferramentas importantes para a gestão e 
tomada de decisão, dialogando com as proposições das DCN (2014).

Entre as repercussões do (exercício de) planejamento em saúde, no processo 
formativo dos estudantes de medicina, destacam-se a construção de uma visão ampliada e 
crítica da/sobre a realidade (G1, G2, G4), o estimulo a formação comprometida em fazer a 
diferença (G6) – comprometida com a transformação social-, a ampliação da compreensão 
da própria prática médica e dos conhecimentos importantes a essa prática (G2, G4) e o 
incentivo para o ingresso em programas e projetos de iniciação científica (G4).   

“Os alunos de Medicina que desenvolveram este estudo foram estimulados 
a desenvolver um olhar crítico e maior sensibilidade perante à realidade e 
às limitações enfrentadas pelos usuários e profissionais do Sistema Único 
de Saúde. Por isso, compreender o processo de adoecimento, prevenção e 
promoção em saúde, os determinantes sociais e os demais pilares do SUS 
impactam diretamente no futuro profissional dos estudantes, estimulando-os a 
manter a visão integrada do paciente, observando não somente a enfermidade 
em si, mas todo o contexto que o envolve” (G1).

“Na oportunidade, foi possível obter um preparo maior nessa área tão 
importante presente nas ciências da saúde que é o planejamento em 
saúde. A luz das informações obtidas os acadêmicos foram instigados a 
pensar criticamente sobre os problemas para a saúde da população (...), 
o que culminou em pensamento coletivo através de discussões em grupo 
com diálogos e tomadas de decisões, fator muito proveitoso na formação 
acadêmica médica para o hodierno” (...) Com esse trabalho, os acadêmicos 
envolvidos puderam vislumbrar parcelas do conhecimento médico 
fundamentais para compreensão da saúde brasileira no que diz respeito à 
análise e planejamento de ações em saúde” (G2).

“Tanto a experiência de buscar por esses dados quanto a interpretação 
dos mesmos inicialmente se mostrou um grande desafio; todavia, foi um 
estímulo bastante necessário para que tais acadêmicos ingressassem na 
iniciação científica” (...). “Além disso, o trabalho desenvolvido também serviu 
para aperfeiçoar o conhecimento teórico e prático dos acadêmicos sobre a 
realidade dos municípios do interior do estado. Dessa forma, os estudantes 
foram capazes de estudar um pouco mais sobre o funcionamento do SUS 
em cidades menores do Amazonas, (...), e os principais indicadores que 
corroboram para um perfil epidemiológico distinto do encontrado na capital 
Manaus” (G4).

“O trabalho do diagnóstico em saúde e todos os outros realizados durante 
a disciplina de Saúde Coletiva nos inspiraram, com excelência, a sermos os 
melhores profissionais que podemos ser, e o quão capazes somos de fazer a 
diferença no meio em que estivermos atuando como médicos (G6)”.

Nessas repercussões nota-se justamente, a potência do planejamento na formação 
médica, quando não reduzido a um instrumento, pois, além de explorar saberes que lhe são 
próprios, também permite a mobilização de outros conhecimentos, como a epidemiologia, 
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as ciências sociais, a metodologia científica, entre outros, não para simples justaposição, 
mas para ampliar o olhar dos estudantes, bem como a compreensão dos problemas 
selecionados por eles selecionados. Foi a compreensão do planejamento como socio-
histórico e como processo de transformação (PAIM, 2008; RIVERA e ARTMANN, 2012), 
que possibilitou, na compreensão desse estudo, essas repercusões, esse olhar refinado e 
analítico entre os estudantes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se aqui, mesmo que de forma provisória, que o planejamento em saúde 

contribui para a mobilização de vontades (PAIM, 2008) e para a ampliação da consciência 
sanitária crítica e reflexiva na formação médica, como prevê as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Medicina (2014), já que ao identificarem problemas e 
levantarem as primeiras explicações para a ocorrência dos mesmos, os estudantes são 
inquiridos a darem um “zoom” em seus olhares, na tentativa de capturarem àquilo que nem 
sempre se mostra em um primeiro contato com esta realidade em análise.

Quando em contato com a realidade social, as bases biológicas que os acadêmicos 
trazem como bagagem, não são suficientes para explicarem as diferenças, ausências, 
ocorrências, entre outros fenômenos que recortam o processo saúde-doença. E a medida 
que se descortina essa realidade, esses fenômenos ficam cada vez mais complexos e 
ao mesmo tempo mais “elucidados”. É nessa direção que se aponta que o planejamento, 
trabalhado nos meandros da Saúde Coletiva, amplia a consciência sanitária, crítica 
e reflexiva dos estudantes, uma vez que ele se materializa a partir de informações de 
diferentes perspectivas (sociais, demográficas, econômicas, epidemiológicas, etc.) e de 
contribuições de diferentes áreas do saber (antrologia, sociologia, epidemiologia, economia, 
educação, psicologia, história, medicina, etc.).

Portanto, na contra-direção da fragmentação, da separação e da  divisão, o 
planejamento em saúde, a partir da Saúde Coletiva, junta, não separa, integra, impactando 
“diretamente no futuro profissional dos estudantes, estimulando-os a manter a visão 
integrada do paciente, observando não somente a enfermidade em si, mas todo o contexto 
que o envolve” (G1).
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